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3. Resultados  



Distribuição dos agrupamentos pratenses 
(Teles 1970)  

1. Ecologia  



Localização dos lameiros  

 -  Zonas de acumulação  

1. Ecologia  



Estudo dos lameiros em Trás - os- Montes  
(Final da década de 1990 ð Projeto PAMAF 7120)  

 

Objectivos:  

 -  Avaliar a produtividade sazonal e anual  

 -  Melhorar o valor nutritivo do feno (PB e DIVMO)  

 -  Avaliar o efeito da fertilização na produção, valor 
 nutritivo e composição florística  

2. Objetivos e metodologia  



2.1 Material e métodos  

Área de estudo  

 Região de Trás-os-Montes   

Barroso  
Vila Real 

Bragança 
Vinhais 

Miranda do Douro  
Vimioso 

19 lameiros  

6 de Ag -A 
5 de Ant -C 

1 de Ant -C 
1 de Brm-C 
2 de Gd-Ag 

2 de Brm -C 
1 de Gd-Ag 
1 de Gn-Nrd  



2.1 Material e métodos  

Barroso  
Vila Real  

Bragança/Vinhais  

Miranda do Douro/  
/Vimioso  



2.1 Material e métodos  

Delineamento experimental  

 Efeito da adubação azotada (N)  

 Efeito do maneio  

N0 ð 0 kg de N·ha -1 

N1  ð 75 kg de N·ha -1 

N2 ð 150 kg de N·ha-1  (1/2 dose 20 -30 dias após o lameiro ser coutado  
   para feno)  

Outono de 1998: calcário dolomítico  

     fertigafsa 26,5 %  

     cloreto de potássio 60 %   

P1 ð data usual em que os lameiros são coutados  

P2 ð 20 dias após P1 



2.1 Material e métodos  

Delineamento experimental  

 Recolha de dados 

-  Colheita de 3 amostras de pasto por talhão em 0.25 m 2 

 dentro e fora de caixas fechadas de rede  

 -  Março/Abril (Primavera)  

 -  Abril/Maio (Crescimento intermédio ð feno)  

 -  Agosto/Setembro (Verão)  

 -  Novembro/Dezembro (Outono)  

-  Inventariação florística (recobrimento - espécies/talhão)  

 -  Junho/Julho ( corte ð feno)  
 



2.1 Material e métodos  

Delineamento experimental  

 Recolha de dados 

-  Inventariação florística (recobrimento - espécies/talhão)  

 -  198 inventários  

  -  223 espécies  

  -  39 famílias de plantas  
 



2.1 Material e métodos  

Delineamento experimental  

 Recolha de dados 

-  Determinações  

-  Produção em matéria seca (MS)  

-  Teores de proteína bruta (PB)  

-  Valores de digestibilidade (DIVMO)  

-  Análises estatísticas  

-  Componentes principais para a flora  

-  Ajustamento de modelos  

-  Explicar a produtividade e o valor nutritivo  

-  MS, PB e valores de digestibilidade (DIVMO)  

 



3. Resultados  

-  Análise florística (PCA ð Canoco) ð Variância explicada: ???  



3. Resultados  

-  Análise florística (PCA ð Canoco) ð Influência atlântica  

G4 

G1 

G2 

G3 



3. Resultados  

-  Análise florística (PCA ð Canoco) ð Influência mediterrânica/cont  

G5 

G6 

G7 



3. Resultados  

-  Análise florística -  lista de espécies indicadoras e diferenciadoras  



3. Resultados  

-  Análise florística -  lista de espécies indicadoras e diferenciadoras  



3. Resultados  

-  Análise florística -  lista de espécies indicadoras e diferenciadoras  



3. Resultados  

-  Análise florística ð Grau de recobrimento das espécies indicadoras  
 e diferenciadoras por lameiro e grupo  



3. Resultados  

-  Análise florística ð diversidade ao nível da espécie e da família  






































